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  “Todas as vezes que alguém cria algo com todo o seu coração, a essa criação é dada uma alma.”


  – Neko no Ongaeshi, A Gratidão dos Gatos, 2002


  Dedico este livro aos meus amados avós maternos, Carmen e Seliegio.


  Agradeço às bruxas, primeiramente, pela iluminação e pela magia para escrever este livro.


  À minha irmã Júlia e aos meus amigos Nathália Madeira, Beatriz Campos, Livya Bonelli, Isabela Ferreira, Lídia Oliveira, Natália Franco e Fellip Agner, por terem lido e/ou me apoiado na construção desta obra.


  Muito obrigada!
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  PRÓLOGO


  – Mamãe?


  – Papai?


  – Irmãozinhos?


  – Não se preocupe, Michelle. Cuidarei muito bem de você… – Aquele monstro sorriu para mim.


  – Mas você machucou a mamãe, o papai e os meus irmãos… Eles estão todos vermelhos!


  – Eles foram malvados, Michelle. Mas você será muito boazinha, não é mesmo?


  – Eles não estão se mexendo…


  – Michelle?


  – Eles morreram?


  Depois de viver muito, as coisas não assustam mais. A natureza, considerada algo imprevisível, começa a definir-se em um ciclo estável e repetitivo. Destruição, reconstrução, e destruição… É assim que ela funciona. O mesmo posso dizer dos homens, seus notáveis erros e acertos e a incansável busca por quem são e pelo que querem se repetem dia após dia, deixando-me fadigada. Como bruxa do Leste, definitivamente eu já tinha visto e vivenciado o possível e o impossível. Coisas boas e coisas muito ruins… As ruins tinham sido mais frequentes. Eu sentia falta da época, bem no princípio, em que tudo dançava em total equilíbrio.


  – Equilíbrio… Nós éramos o equilíbrio. Ou talvez fôssemos… Em tempos já passados… – Suspirei.


  Mesmo assim, o destino… O destino ditado pelos espíritos, esse sim era imprevisível e equilibrado, uma troca equivalente, acima de nós.


  – Pelo visto, está delirando de novo, Elza.


  Observei a minha irmã mais nova. Ela estava com aquela aparência enérgica e instável de sempre. O temperamento tempestuoso dela, às vezes, irritava-me, como agora. Principalmente agora.


  – Meredith, você não deveria estar vigiando a cidade? Ou melhor… Não deveria estar vigiando-os? – ironizei.


  – Sua falsa aparência de velha está começando a afetar, de verdade, o seu comportamento, Elza – zombou. – Daqui a pouco nem vai precisar mais mudar de forma!


  Bufei, pedindo paciência aos espíritos do Leste.


  – Certo, ó Poderosa Bruxa do Sul, Meredith Merlion, diga-me por que voltou para nossa humilde choupana? – debochei e ela riu.


  – Você não tem um bom senso de humor também, Elza. Vim avisar que tem um visitante estranho na cidade. Chegou agora há pouco. Se quiser vir comigo para averiguar, será muito útil.


  – Um visitante? – Estranhei. – A esta hora e num dia como este? Ele quer morrer? Não seria um truque deles, seria?


  – Não sei. Parece que está procurando abrigo e que chegou de muito longe. E não acho que seja um truque deles… São preguiçosos demais para sair num dia como este.


  Fiquei inquieta e ergui-me para pegar a vassoura, voltando à minha forma original, jovem e saudável.


  – Vamos – falei e voamos com as vassouras para procurar o nosso inesperado visitante.


  Era uma manhã cinzenta e chuvosa, na qual não avistávamos nada. E não era diferente na pequena vila de Mafaldi. Entranhada no meio da floresta, a vila estava tão nebulosa e obscura quanto qualquer outra cidade próxima. Todos estavam escondidos no quente interior de suas casas. Protegendo-se não apenas da chuva, mas também de outros e mais assustadores perigos. Aquele era um dia particularmente bom para eles aparecerem, nossa maior preocupação, nosso maior fardo. Porém, ao que tudo indicava, estava tudo muito tranquilo na região. Parecia que eles não gostam muito da chuva. E foi neste ambiente calmo e nebuloso que eu a vi pela primeira vez.


  – Ali, Elza. – Meredith apontou.


  – É uma garota – murmurei, espantada.


  Envolta em uma capa preta e segurando uma pequena mala, aquela figura foi se aproximando cada vez mais da cidade, completamente sozinha.


  Ela chamou minha atenção. O que fazia ali, num tempo como aquele? Será que não sabia dos acontecimentos ruins que estavam assolando a região? Acho que ela era ingênua a tudo isso.


  – Ela deve estar com frio… – Meredith apenou-se dela. – Vai precisar de ajuda neste frio intenso.


  Continuamos observando enquanto ela seguia por umas das principais ruas de Mafaldi, batendo à porta de algumas residências para pedir informação. Queria saber se havia algum lugar onde pudesse passar a noite. Moradores indicaram uma pensão e ela rumou ansiosamente para lá. No local, uma mulher a atendeu, informou-lhe o valor da hospedagem. A jovem então falou que dispunha de pouco dinheiro e que, em troca de um quarto, poderia contribuir com os afazeres. Mas, infelizmente, a mulher não podia ajudá-la e a jovem se fora, desanimada.


  Eu e a Meredith sentimos pena dela. Ela, além de triste, parecia muito cansada. Além disso, havia algo nela que me chamou atenção. Não sei dizer o que era. Então pedi para Meredith transformar-se em uma criança – nosso disfarce mais convincente entre os vários que temos – e chamá-la para a nossa choupana. A bruxa do Sul, agora criança, foi falar com ela e eu voltei para casa para esperá-las, transformando-me novamente em idosa.


  Era uma das casas mais humildes e estranhas, e ficava muito distante das outras. Gostamos assim, ou melhor, eu prefiro dessa maneira. Primeiro, porque nos dá privacidade. Segundo, porque gostamos de medir o caráter alheio. Não gostamos de pessoas mesquinhas, preferimos transformá-las em sapos, ou em algo pior. A casa e a nossa aparência estranha e humilde cumpriam extremamente bem essa função. Mesmo assim, a moça pareceu não se incomodar com o estado da casa. Pelo contrário, estava bastante agradecida e aliviada.


  A jovem entrou, tirou o capuz e assim que me viu (na forma de velha) desabrochou um sorriso que lhe tirou todo o ar de tristeza e cansaço. Ela, sem o capuz cobrindo-lhe o rosto, era uma jovem adorável, estava na flor da idade. Tinha cabelos castanho-claros e ondulados, levemente presos com fitas cor-de-rosa, e lindos olhos cor de mel. Esbanjava ternura, mas possuía um olhar firme e determinado.


  – Obrigada por me abrigar, senhora! – disse animada.


  – Por favor, minha jovem, sente-se.


  Indiquei uma cadeira próxima a mim e ela foi se sentar.


  – Minha neta, faça um chá para nossa convidada… – pedi a Meredith e a jovem se assustou.


  – Não precisa! Vocês já estão fazendo muito por mim. Não posso exigir que me tratem como convidada. Eu mesma posso fazer um chá para vocês. Aceitariam? – falou séria.


  Ela não era mesquinha, muito menos arrogante. Eu estava começando a gostar dela.


  – Pode ir, minha neta… – falei e Meredith se fora, o que deixou a jovem chateada. – Não precisa se preocupar com isso, minha jovem.


  – Desculpe-me, senhora. Eu só não quero parecer ingrata. – Ela franziu as sobrancelhas bem desenhadas.


  Para quem não possuía dinheiro para se hospedar em uma pequena pensão, ela até que tinha bons hábitos. Sua postura sentada, a maneira como gesticulava e falava demonstravam refinamento.


  – Diga-me: qual é o seu nome? – perguntei.


  – Michelle.


  – Que nome bonito, Michelle.


  Ela se pôs escarlate.


  – Obrigada. Sua neta, Meredith, já me contou o dela. Qual é o seu?


  – Chamo-me Elza.


  – Elza? – Um assombro passou em seu rosto delicado.


  – O que foi, Michelle? – Fiquei preocupada com ela.


  – Nada. Não foi nada.


  – Então por que tirou o sorriso lindo que tinha na face?


  – Não… – Suspirou. – É que seu nome era o mesmo da minha mãe.


  A memória da mãe não fez muito bem à garota. Ela perdera toda a animação inicial. Tentou disfarçar, mas havia ficado inquieta. O que teria acontecido com a mãe dela? Será que não está mais neste mundo? Fiquei pensativa. No entanto, decidi não tocar mais no assunto, pelo menos não naquele momento.


  – E de onde você veio, Michelle? Se me permite perguntar! – Tentei sorrir para animá-la novamente.


  – Minha cidade de origem é Montreal. Eu era governanta na casa de uma senhora, da família Diamond. Ela devia ter a sua idade, mais ou menos. Era uma ótima pessoa.


  – E o que a fez sair de lá, já que tinha um emprego e um lar?


  – A senhora faleceu recentemente e então eu, mesmo com muito pesar, preferi ir embora, não queria continuar trabalhando em um lugar que me trazia tão boas lembranças de uma pessoa que se fora. Além disso, eu precisava ir… Eu não podia ficar mais em Montreal. – Ela ainda continuava com aquele assombro no olhar e isso murchava sua beleza e determinação.


  – Por que, minha filha?


  – Não posso contar, senhora – declarou triste e meio ame-

  drontada.


  Que moça mais misteriosa!, pensei. Ela era realmente uma incógnita que eu ainda estava tentando desvendar.


  Observou-me e deve ter percebido que eu fiquei um pouco pensativa.


  – Sinto muito! Acho que a deixei preocupada… – Ela sorriu lindamente. – Estou bem e me sinto muito feliz por me deixar tomar chá, por me abrigar neste momento! Mas tenho que encontrar, o mais rápido possível, um lugar permanente para ficar. Assim, eu procurarei um trabalho para me sustentar sem depender de ninguém. – Suspirou. – Só que não tenho a menor ideia de onde começar. A senhora me indicaria algum lugar?


  – No momento não, minha cara, mas por enquanto pode ficar aqui o tempo que desejar. Se eu souber de algum lugar, falarei para você imediatamente. – Sorri.


  Então ela apertou as minhas mãos e, grata, me disse “obrigada” umas cem vezes.


  – Não há de quê, Michelle – falei e me sentir corar.


  Fazia muito tempo que não via alguém demonstrar tamanha felicidade com um gesto tão pequeno como o que eu estava fazendo para ela. Michelle me causou uma ótima primeira impressão e eu me senti aliviada de tê-la convidado para entrar.


  Então Meredith chegou e tomamos chá juntas.
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  Michelle era, além de ótima companhia, uma moça muito prestativa e gentil. Era boa em quase tudo que fazia: cozinhar, faxinar, passar, lavar, nada era problema para ela, apesar de seu porte elegante. Em certos momentos parecia ser da realeza ou algo do tipo. Sua postura, sua dicção e hábitos de escrita e leitura eram formidáveis. Tive até que esconder todos os nossos livros de magia para que ela não os lesse. Não demorou muito também para que as pessoas da vila começassem a reparar nela. Michelle era carinhosa com todos, principalmente com as crianças. Até Meredith, que nem era uma criança de fato, se deu muito bem com ela (é difícil Meredith gostar de alguém tão rapidamente). Enfim, todos na vila começaram a se apaixonar por Michelle, inclusive eu. Ela era como uma filha para mim. Havia momentos até que eu tinha que freá-la porque ela era protetora demais comigo. Entretanto, eu sempre a queria por perto. Parecia que ela emitia algum tipo de luz, que atraía todos para vislumbrá-la. Era um doce, mas eu sabia que, no fundo, Michelle carregava uma tristeza irreparável, que não queria mostrar a ninguém. Às vezes, eu a pegava suspirando e olhando para o nada, com uma profunda melancolia. Eu nunca a havia visto chorar e parecia que, de fato, eu nunca iria ver. Michelle jamais choraria, sobretudo na frente de alguém. No entanto, do mesmo jeito que os dias felizes se iam, os dias melancólicos dela passavam rápido e ela se punha cada vez mais feliz.


  Até aquele dia…


  Meredith achou que seria interessante levar Michelle para ver as flores da Luna na floresta do oeste, mesmo sabendo o que tinha por perto. Realmente, as flores eram maravilhosas e deveriam mesmo ser admiradas, porém eu disse “não” a elas. Meredith e Michelle tentaram convencer-me. Disseram-me que seria um passeio rápido e que não sairiam de perto das margens da vila. Então, devido à grande insistência e como o dia estava bastante ensolarado, eu autorizei. Afinal de contas, Michelle estaria acompanhada da bruxa do Sul. O que poderia então dar errado?


  Só que aquele dia tinha tudo para dar errado…


  No meio da tarde, quase na hora de elas retornarem, o tempo mudou drasticamente e começou a chover. Choveu muito, até demais para um dia como aquele. E então, quase ao anoitecer, eu vislumbrei Meredith no horizonte e corri assustada em sua direção.


  – Onde está Michelle, Meredith?


  – Eu… eu… eu a perdi! – gaguejou de exaustão.


  – O quê? O que isso quer dizer, Meredith?


  – Ela se perdeu e desapareceu na floresta. Não consegui achá-la, pois estava chovendo muito. Meus procuradores falharam em procurá-la. Sinto muito, Elza! – Meredith chorava em desespero.


  – Não se preocupe, irmã. Vamos encontrá-la, mas temos que ir agora! – disse.


  – Sim! – ela falou determinada.


  Então fomos atrás de algum vestígio de Michelle. Voamos por todas as direções, mandamos procuradores de norte a sul, de leste a oeste, e nada dela. Então, quando já estávamos perdendo as esperanças, a chuva começou a diminuir e reiniciamos a busca, mas não a encontramos em lugar nenhum.


  – Já procuramos em todos os lugares, irmã! – Meredith voltou a chorar, desequilibrando-se de sua vassoura. – Será que ela…


  – Não! Se estivesse morta, eu saberia! – falei. – Porém, realmente, procuramos em todos os lugares. Ela não teria andado muito, principalmente com aquela chuva toda. A não ser… – Um frio na espinha percorreu meu corpo só de pensar na possibilidade.


  Meredith arregalou os olhos ao ver a minha expressão.


  – Você não acha que ela pode ter ido para aquela mansão, acha?


  – Vamos ter que averiguar… – falei.


  – Mas e a barreira que aqueles dois colocaram? – Meredith estava mais em pânico ainda. – Teria a impedido de entrar!


  – Meredith, Michelle é uma jovem de apenas dezesseis anos. Você acha que aqueles idiotas não a deixariam entrar em seus domínios? Seriam umas antas se reforçassem a barreira quando ela chegasse perto!


  – Certo… E então o que vamos fazer se ela estiver lá dentro? – Meredith me perguntou séria.


  – Em primeiro lugar, vamos rezar para que ela não esteja lá! Se ela estiver…


  – Se ela estiver?


  – Vamos rezar de novo e, então, tentar quebrar a barreira!


  – Mas você sabe que não vamos conseguir. Não tão rápido! Eles fizeram questão de construir essa barreira única e exclusivamente para impedir que nós entrássemos. Para nos manter longe o suficiente deles!


  Suspirei.


  – Então vamos ter que dar um jeito de quebrá-la rápido! – falei.
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  – Onde será que eu estou? Meredith? Olá? Alguém? – gritei. Eu realmente estava perdida. – E agora, como eu vou fazer para chegar à casa da Elza? Já está tão tarde… – murmurei desolada e olhei para o céu. – Bom, pelo menos parou de chover! – Sorri. – As chances de algo bom acontecer acabaram de aumentar… Então, vamos em frente! – Marchei e escorei em um tronco de árvore, descendo velozmente um barranco.


  – AHHHHHH! – gritei.


  Quando parei de cair, tentei focalizar onde eu estava e dei de cara com uma mansão enorme e antiga.


  – Nossa! – exclamei.


  Ela era realmente bonita. Em seus tempos de glória com certeza deveria ser como um palácio. Era grande como um, porém, agora, a fachada não estava tão branca e os jardins da frente estavam crescendo desordenadamente. Mesmo assim, a mansão era imponente, o que a tornava meio assustadora.


  Após me certificar de que eu ainda estava inteira, decidi aproximar-me um pouco mais da casa.


  Será que alguém ainda vive aí?, pensei. Se existisse alguém, essa pessoa poderia me levar de volta para Mafaldi! E então, depois de muito ponderar, pensei que não tinha nada a perder indo até lá e perguntar.


  – Que mal pode acontecer, afinal? – murmurei.


  Então, tomei coragem para entrar na casa. Abri o grande portão de ferro e caminhei lentamente até a porta da residência. A distância entre o portão e a porta nem era tão grande, mas parecia que eu tinha caminhado uma eternidade, e a sensação de estar sendo observada era imensa. Subi as escadas e estava tão silencioso que eu podia ouvir perfeitamente os meus passos ao subir os degraus da frente. Eu estava começando a ficar com medo. Contudo, quando cheguei perto da porta, vi uma pequena campainha do lado direito, em meio a alguns arbustos, quase imperceptível. Isso indicava que poderia não ter mesmo ninguém vivendo na casa, mas eu já tinha chegado tão longe, já estava anoitecendo e parecia que ia voltar a chover.


  Toquei a campainha.
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  – Olhe só, Danton. Temos visita! – disse Carl olhando a jovem pela janela do andar de cima.


  – E não é uma visita qualquer! – exclamou Luka. – Quantos anos essa lindeza deve ter? Dezesseis, dezessete, dezoito? – Suspirou.


  – Tem dezesseis – Ethan afirmou.


  – Que certeza é essa, Ethan? – Christofer riu. – Pode ser menos. Ela tem cara de menininha.


  – Ela tem dezesseis, Christofer. – Ethan reafirmou convicto.


  – Ela é tão fofa! – afirmou Frank.


  – É uma tola…


  – Não diga isso, Wolf. Ela parece uma bonequinha… Frágil e ingênua! – Frank riu.


  – Frank, ela é uma tola!


  – Você é muito malvado, Wolf! – Frank zombou. – Ela não vai gostar de você se continuar com essa cara mal-humorada.


  – Não vai precisar gostar de mim. Ela será devorada.


  – Nossa, Wolf! Hoje você está terrivelmente perigoso… – ironizou Luka e Wolf o fuzilou. – Quer um pedaço dela primeiro?


  – Não, Wolf. Você sempre pega as melhores! – Carl reclamou indo para perto dele.


  – Isso é injusto! – Ethan concordou.


  E Wolf simplesmente o fuzilou, sem dizer uma palavra sequer. Danton gargalhou vendo a irritação do irmão e chamou a atenção dos demais:


  – Irmãos, qual é o problema de vocês? Estão brigando pelo nosso jantar? – Danton disse, levando-se da cadeira.


  – Não é isso, Danton, é que… – Carl tentou justificar-se.


  – Como vamos agir desta vez? – Ethan o questionou, interrompendo Carl. – Isso nunca aconteceu antes!


  – Eu que pergunto a vocês. – Danton sorriu, bebendo de sua taça. – O que vamos fazer com ela?


  – Podíamos brincar com ela… – disse Luka sarcástico. – Afinal, ela se deu ao trabalho de vir até nós. Temos o dever de tratá-la bem!


  – Isso parece ser divertido! – Carl concordou animadamente.


  – Nós não nos divertimos há muito tempo… – constatou Christofer.


  – Podemos nos dar esse luxo de vez em quando! – Frank deu de ombros. – Não é?


  – Já que insistem, meus irmãos… – Danton suspirou, assim que ouviu a campainha tocar e sorriu. – Vamos dar boas-vindas à nossa convidada!
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  – Parece que não tem ninguém mesmo… – murmurei logo depois de esperar algum tempo, e então comecei a descer as escadas. – E agora, o que vou fazer?


  E então, ouvi um barulho e a porta abriu-se lentamente, deixando-me toda arrepiada. A minha vontade naquele momento era de sair correndo… Mas alguma coisa me impeliu a entrar na casa. Curiosidade, creio eu.


  Coloquei a cabeça para dentro da casa e dei uma bisbilhotada. A mansão estava completamente escura, o que eu estranhei. Então fiquei esperando encontrar alguém, mas não tinha ninguém à vista.


  – Olá? – chamei. – Tem alguém aí?


  De repente, as luzes de toda a casa começaram a se acender, assustando-me. E, então, uma empregada surgiu. Era uma mulher jovem e bem bonita, só que estava completamente pálida e branca. Parecia um fantasma.


  – Seja bem-vinda à mansão dos Vergamini. Em que posso ajudá-la?


  Fiquei sem palavras. Eu realmente esperava que não houvesse ninguém ali e então me apareceu aquela pessoa, dizendo que aquela casa tinha vida. Fiquei confusa. Havia algo errado.


  – Só qu-queero voltar para minha casa, senhora… – gaguejei. – Não tem ninguém que possa me levar até a vila ou me indicar um caminho?


  – Creio que isso não possa ser feito. Está tarde e todos os empregados já se recolheram. Além disso, não é seguro uma jovem como você sozinha pela floresta, há muitos animais e perigos. Falarei com meus senhores e pedirei permissão para que fique aqui esta noite! – Ela falava de uma maneira que parecia que não havia vida nela. Comecei a ficar temerosa.


  – Não é necessário! Eu posso…


  – Dê-me um minuto! – disse, virou-se e encaminhou-se para algum lugar, deixando-me sozinha.


  Fiquei parada esperando e comecei a observar a mansão, pensando se sairia correndo ou se a esperava voltar. A casa era maravilhosa por dentro, contrastando com sua aparência externa. O teto era relativamente alto e nele havia um imenso lustre pendurado. Bem à minha frente tinha duas escadarias, uma seguia para a direita e a outra para a esquerda. E bem no meio delas havia marcas estranhas na parede. Sete ao todo, como se alguém tivesse retirado quadros enormes dali.


  – O que será que aconteceu com os quadros? – murmurei e no mesmo instante a empregada retornou.


  – Meus senhores querem vê-la! – disse.


  – Não quero incomodá-los, senhora! – insisti, mas ela me ignorou.


  – É por aqui… – falou e andou em direção a uma das portas laterais. Não tive escolha senão segui-la.


  Fiquei pensando que tipo de pessoas eram os Vergamini. Pareciam ser bastante ricos, talvez nobres, o que era o tremendo oposto da vida que a senhora Elza e Meredith levavam. Elas gostavam de viver humildemente, dinheiro não era importante para elas. Ao contrário dessas pessoas, os detalhes da casa, os quadros dos corredores, os tapetes de cores vibrantes, os lustres colossais, tudo era bastante valioso e de extremo bom gosto. Mesmo assim, eu preferia a vida simples das duas. Era mais a minha cara, eu não gostaria de viver em uma casa grande assim. Acho que me sentiria muito solitária. Será que os Vergamini se sentem solitários? Como será que eles são fisicamente? Devem ser mais velhos, afinal a casa deles tem muitas relíquias antigas, semelhantes às da casa de Lady Diamond. Às vezes sinto falta de Lady Diamond, ela me ajudou quando eu mais precisei dela. Devo a ela tudo que eu sei, pena que ela se fora. Será que os Vergamini vão gostar de mim como Lady Diamond? Bom, eles já me deixaram entrar, isso já é um bom começo. Mesmo assim, eles podem não gostar de mim assim que me virem. Afinal, tenho essa aparência desleixada e estranha. Suspirei. Eu só quero voltar para a casa da Elza. Tudo bem que não é o meu lar de verdade, mas é onde fiquei mais à vontade depois de tanto tempo. Mesmo sabendo que terei que ir embora um dia, eu gosto muito de lá, gosto demais da senhora Elza e de Meredith. Porém não posso ficar muito por lá. Não posso permanecer nos mesmos lugares por grandes períodos. Tenho medo de…


  – Senhorita? – Aquela mulher me chamou ao parar na frente de um portal fechado.


  – Sim – falei, assustada por ela ter me tirado dos meus pen-

  samentos.


  – Pode entrar. Eles irão recebê-la… – Ela fez um gesto em direção à porta. Agradeci e suspirei pesadamente de nervoso. Não gostava de ser o centro das atenções, mas eu precisava de ajuda. Então tomei coragem, abri a porta e entrei.


  Devo ter ficado vermelha nessa hora, não sei bem o porquê… Mentira, eu sei muito bem o porquê. Era por causa deles. Como posso descrevê-los? Eram todos jovens. Acho que o mais velho tinha, no máximo, uns vinte e sete anos e o mais novo, uns oito anos. E eles eram… todos eram… lindos! Uns tinham cabelos loiros e outros, pretos. Eles tinham olhos claros. Acho que era a única coisa semelhante entre eles e a coisa que mais me marcou porque, afinal todos aqueles olhos incríveis estavam focados intensamente em mim.


  – Boa noite, senhorita… – Um deles disse para mim. Esse tinha olhos azuis da cor do céu, completamente sedutores.


  – Boa noite! – Tentei parecer tranquila, mas não funcionou. A presença deles estava me sufocando.


  Estavam sentados em uma sala que parecia um escritório. Ela era imensa. Havia diversos livros nas estantes que se estendiam por todo o cômodo, uma lareira acessa; uma mesa grande, contendo alguns papéis em cima e outras menores nos cantos; um divã e vários assentos, muitos deles ocupados por aqueles jovens. Eles estavam bebendo algo que eu não consegui identificar.


  – Nossa empregada disse que você precisa voltar para Mafaldi. É verdade isso? – ele continuou.


  – S-sim. Eu me perdi na floresta com essa chuva e não tenho a menor ideia de como voltar… Será que poderiam me ajudar? – pedi.


  – Não acha que está tarde para voltar? – perguntou o que parecia ser o mais velho. Ele tinha olhos inacreditavelmente verdes e astuciosos.


  – E parece que vai voltar a chover… – O que falou em seguida tinha a pele um pouco mais morena que a dos demais e era bem novo também, talvez uns catorze anos. No entanto, parecia bastante sério para sua idade.


  – Eu preciso voltar… – falei me sentindo pressionada.


  – Por quê, senhorita? – indagou o garoto loiro de olhos azuis-turquesas.


  – É que, se eu não voltar logo, a senhora com quem eu vivo ficará preocupada!


  – Acho que ela ficará mais preocupada se você sair sem rumo a esta hora, principalmente com esta chuva – disse o de olhos verdes.


  Então o menor deles aproximou-se de mim. Ele tinha um olhar muito travesso e tocou levemente meu vestido.


  – Você está ensopada, também. Vai acabar adoecendo! – constatou o pequeno. – Além disso, há muitas coisas perigosas na floresta que você deve temer… É melhor e mais seguro você passar a noite aqui! – Sorriu e seus olhos brilharam.


  – Isso não é necessário… – falei envergonhada.


  – E por que não seria? – O que estava sentado à mesa levantou-se e caminhou em minha direção. Ele chamava bastante atenção, tinha uma postura ousada e determinada; e sua presença era sufocante, fazendo-me corar ainda mais. Fixou seu olhar intrigante em mim, esperando uma resposta para a sua pergunta.


  – Porque eu não quero incomodar ninguém… – falei, tentando soar calma.


  Ele pegou delicadamente a minha mão.


  – Não estará incomodando… – disse e a beijou.


  Fiquei petrificada e depois aguardei meu cérebro voltar a funcionar.


  – E então? – Ele insistiu.


  – Eu… ah… eu…


  – Vou entender isso como um sim… – disse e sorriu. – Amanhã a levaremos de volta para casa, senhorita… Desculpe, não sei ainda seu nome.


  – Michelle…


  – Chamo-me Danton. Se precisar de mim ou de qualquer um de nós, não se acanhe, pode nos chamar.


  – Danton e…? – Olhei para os demais esperando me falarem seus nomes.


  O pequeno se chamava Carl; o de pele morena, Ethan; o loiro, Christofer; o de olhos sedutores, Luka; o mais velho, Frank; e o que não havia dito nada se chamava Wolf. Eu não tinha reparado que estava ali de tão silencioso que ficara, mas ele também tinha uma presença e um olhar extremamente exóticos. Seus olhos eram tão claros que pareciam acinzentados.


  – Muito obrigada. Não imaginei que seriam tão bons assim comigo… – falei sorrindo e eles estranharam um pouco.


  – Não… não tem de quê! – Danton falou pensativo.


  – Acho melhor você subir agora. Pediremos para ela acompanhá-la até um quarto. Troque de roupa, tome um banho quente e desça para o jantar – Luka falou.


  – Certo… – Estranhei todo o mimo extra, mas realmente eu estava exausta, então não pensei muito no assunto. Agradeci-os mais uma vez e segui a moça.


  Ela me apresentou um quarto muito bonito e refinado, tinha uma cama com dossel bem-arrumadinha, meio intocada. Além disso, havia um biombo ornamentado, um armário e uma penteadeira muito luxuosa. Atrás do biombo existia uma porta para um pequeno banheiro que estava brilhando.


  – A senhorita deseja tomar banho? – a empregada falou.


  – Acho que não posso recusar, não é? – Sorri sem graça, pensando na diferença de aparência entre mim e aqueles jovens. Sentia-me imunda e horrorosa naquelas circunstâncias, meus cabelos estavam ensopados e algumas partes do meu corpo estavam sujas de barro, devido à queda na floresta. Se eu me lavasse, talvez ficasse com um aspecto melhor, mas duvidava disso.


  – A senhorita quer que eu a ajude com o banho? – Ela se aproximou e eu congelei. Se ela ajudasse, iria ver aquelas monstruosidades.


  – Não! Quer dizer… não é necessário!


  Ela não esboçou reação. Simplesmente falou:


  – Deixarei algumas roupas para você se trocar. Fique à vontade – avisou e retirou-se.


  Fiquei meio sem graça da minha reação, mas eu não confiava em ninguém para mostrar aquilo, nem mesmo para a senhora Elza e Meredith. Aquelas coisas… eram feias demais.


  Suspirei e entrei no banho quente, tentando ignorar tudo aquilo que me incomodava.


  Assim que saí, vi estendido sobre a cama um lindo vestido branco, quase brilhante. Era lindo, todo rendado, longo, rodado e bem diferente dos vestidos simples aos quais eu estava acostumada e que via nas senhoras quando trabalhava para Lady Diamond. Este aqui parece um tesouro.


  Achamos que combina com você. Use-o no jantar.


  Atenciosamente,

  Os Vergamini.


  Estava escrito com uma letra bem refinada.


  Eles querem que eu o use?, pensei. E peguei o vestido, o tecido era macio, seda pura. Coloquei-o em frente ao corpo e fui me olhar no espelho. Aquele vestido não era para mim. Era muito para mim. Eu não era digna de usar aquela peça. Não podia imaginar o porquê de eles quererem que eu o usasse. Pousei o vestido na cama e me joguei pesadamente ao seu lado.


  – Eu só queria voltar para casa! – murmurei e dei um suspiro, pois lá no fundo o que eu queria mesmo fazer era parar de ter que fugir. Só que eu não podia parar, não se eu quisesse ficar viva, e eu havia prometido a ela no seu leito de morte que iria ficar viva. Então, tomei coragem e fui colocar o vestido. Serviu perfeitamente em mim. Estranhei, mas não me incomodei muito, afinal ele escondia muito bem aquelas coisas. Dessa forma, penteei os cabelos, que estavam cheios de folhas, e dei uma última olhada em mim no espelho. De fato, o vestido havia feito um milagre em mim, ele, mesmo sendo tão branco quanto eu, realçou minha face, que estava rosada de expectativa. E, pela primeira vez, depois de muito tempo, eu comecei a me achar bonita.


  “Você não é bonita… Não é e nunca será!”


  Minha memória reacendeu aquelas palavras horríveis. As palavras que um dia haviam me dito e que agora creio que são reais. Suspirei, cansada. Queria deitar e dormir; queria voltar para casa… Mas que casa? Você não tem casa! Então algo se moveu dentro de mim. Precisava me animar. Eu estava morrendo de curiosidade sobre como eram aqueles jovens. Eles chamaram a minha atenção. Queria saber mais sobre eles e essa seria uma excelente oportunidade.


  – Isso mesmo, Michelle! Animação! – murmurei para mim mesma.


  Assim que a empregada veio me chamar para o jantar, desci recitando esse mantra.
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  – Foi fácil demais fazê-la ficar! – Luka disse bebendo um pouco de conhaque, orgulhoso de sua atuação.


  – Claro que foi, não é, Luka? – Carl falou animado. – Você usou sua magia para deixar a nós e este lugar maravilhoso como nunca.


  – Foi uma grande sacada a sua, irmão! – Frank concordou.


  – Obrigado! – Luka fez uma pequena reverência e gargalhou.


  – Mesmo assim ela quase não quis ficar… – Ethan afirmou. – Achei que iria embora, mesmo com toda essa chuva.


  – Pode ser que quisesse ir, mas sua curiosidade foi maior. Ela pensou que fôssemos mais velhos! Viram a cara linda que ela fez? – Frank riu dessa possibilidade, servindo-se da bebida.


  – Mas somos… – falou Wolf.


  – Hoje você está mais seco do que de costume, Wolf. O que há? Achou-a atraente? – Luka o provocou. Ele só o encarou e depois olhou para a janela.


  – Preferiria matá-la logo… – ele murmurou.


  – Tente se divertir mais, Wolf! – falou Christofer. – Durante esse tempo, você quase não aproveitou os momentos interessantes… Então aproveite! Só deixe algo bom para seus irmãos quando for devorá-la! – gargalhou.


  – Você já falou isso para o Danton e para o Luka? – Wolf disse cético.


  – É verdade… – constatou Carl. – Vocês dois estão mais interessados do que o normal. Suas atuações foram muito convincentes.


  – Deixaram-na vermelhinha… – Frank riu.


  – O que há dessa vez? – Christofer perguntou.


  Danton e Luka gargalharam. Pensamentos cruéis passaram em suas mentes.


  – Vocês sabem que eu não resisto a um rabo de saia… – Luka tomou mais um gole de seu drink. – Mas eu também estou curioso, Danton… Você geralmente me deixa seduzir as jovens. Não costuma perder o seu tempo cortejando-as. O que mudou desta vez?


  – Estou entediado, meus irmãos… – Danton riu. – Quero fazer algo diferente desta vez… – Suspirou. – Além disso, o sorriso dela me irritou. Quero destruir toda a esperança que tinha nele. Toda a pureza, todo o amor, toda a inocência. Quero que isso se estraçalhe em minhas mãos… – Danton fechou a mão como se estivesse esmagando algo e sorriu macabramente.


  – Isso que é empolgação, irmão… Deixe-nos ajudá-lo com seus planos! – Os olhos de Luka e dos demais brilharam de expectativa.


  – Ela já está descendo… – disse Carl.


  – Já? – Luka perguntou. – Bom, então eu tenho que providenciar um jantar decente para a nossa linda convidada… – disse e estalou os dedos.
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  Enfim eu havia chegado à sala de jantar. Era um lugar gigantesco, com dois lustres brilhando em cima de uma mesa de mais de dezoito lugares. As paredes eram de um vermelho-vivo e havia janelas enormes de um dos lados da sala com cortinas de tecido dourado. Mesmo assim dava para ver a chuva caindo do lado de fora. O som, no entanto, era abafado por uma música bem nostálgica que estava sendo tocada (eu ainda não sabia de onde). Para complementar esse ambiente tranquilo, uma lareira ardia no final do cômodo.


  Eles já estavam ali, esperando-me.


  O menino loiro, de olhos azuis-turquesas – acho que o nome dele era Christofer –, estava tocando aquela melodia em um piano de cauda em um dos cantos do aposento. Os demais permaneciam ao seu lado, ouvindo-o tocar aquela música aparentemente alegre e linda. Mas uma coisa eu não compreendi: por que eu a tinha achado tão melancólica? Eu não sabia dizer o porquê, mesmo tocando esse instrumento por tantos anos.


  Acabei deixando essa sensação de lado, pois, além de adorar ouvi-lo tocar aquela música, eles não estavam me encarando diretamente – acho que nem haviam percebido que eu entrara na sala –, e isso foi um alívio muito grande para a minha alma. Pude avaliá-los melhor de onde eu estava. Estavam tão bem-vestidos, pareciam os príncipes dos romances que eu costumava ler. Creio que era por isso que eu me senti tão sufocada perto deles antes; além de terem presença e de serem belíssimos, eles tinham uma aparência refinada e ficavam completamente à vontade consigo mesmos. Eram tudo que eu não era e isso me fez admirá-los ainda mais.


  Então, Christofer parou de tocar e todos se voltaram para mim de uma vez só. Agora, eles sabiam que eu estava ali e isso me fez ficar constrangida. Acho que devem ter pensado muito mal de mim. Ficar à espreita não era muito educado.


  – Desculpe-me… – murmurei. – Eu só queria ouvir a música até o fim… sem atrapalhar!


  Eles sorriram.


  – Não tem problema! – Christofer abandonou o piano e foi em minha direção. – Agora me diga: o que achou da música? Gostou? – Então sorriu, mas tinha algo estranho, seus passos não eram tão firmes, eu quase não os ouvi… e seu sorriso… o que tinha de errado naquele sorriso? Era que nem a sua música.


  – Ela é maravilhosa, um tanto melancólica talvez…


  Olhou-me surpreso.


  – Achou a música melancólica? – perguntou.


  – Não, não foi isso que eu quis dizer! – Tentei me corrigir. – Pode ter sido uma impressão errada minha. Mas me diga, foi você quem a compôs? Eu nunca tinha ouvido essa música antes! – Sorri e ele continuou com aquela cara de surpresa.


  – Fui eu quem a compôs… Há algum tempo… – E ali, bem na sua fala, havia a melancolia que ouvi na sua música. Só que decidi não comentar isso com ele. Mesmo assim ele continuou com aquela expressão alegre que eu também não sabia de onde vinha.


  Com isso, o de olhos sedutores, Luka, aproximou-se de mim e segurou minha mão, assim como Danton fizera.


  – E então? O que achou do vestido?


  Ruborizei na mesma hora.


  – É um vestido muito bonito… Foi você quem o escolheu?


  Ele riu.


  – Na verdade, foi um consenso geral. Achamos que você iria ficar linda nele…


  – É, pelo visto, nós estávamos certos! – Carl falou divertidamente enquanto rodopiava ao meu redor.


  – O quê? – murmurei.


  – Está muito bonita, Michelle! – disse Luka, beijando a minha mão.


  “Você não é bonita, Michelle. Não é e nunca será… Para ninguém!”


  Aquelas palavras voltaram a me infernizar e imediatamente eu fiquei pálida, talvez branca. Acho que essa não era a reação que eles esperavam, pois ficaram sérios tão instantaneamente quanto eu.


  – Você está bem? – Luka perguntou.


  – Sim… – Suspirei. – Estou, sim. Não precisam se preocupar comigo… Deve ser só um mal-estar.


  – Então é melhor servir o jantar, Luka! – Frank, o mais velho deles, decidiu e me levou até a mesa, onde me colocou sentada ao seu lado. – Ainda bem que não foi embora, Michelle. Poderia estar passando mais mal agora. Isso deve ser efeito da friagem que você pegou com a chuva.


  – Deve ser isso mesmo… – Eu tinha que me animar, precisava me esquecer daquilo o mais rápido possível.


  – Então, diga-nos o que foi fazer na floresta? – Frank perguntou. – Mesmo sabendo que esse tempo está tão instável.


  – Eu queria ver as flores da Luna… – respondi. – Uma menina da vila disse que são maravilhosas e que só nascem nessa floresta. Então, ela me trouxe para vê-las, só que eu, por causa da chuva, acabei não vendo nenhuma delas! Eu queria tanto vê-las…


  – Engraçado você dizer isso… – Frank disse sorrindo.


  – Por quê? – perguntei.


  Então ele apontou para um vaso cheio de flores lindas que estava em cima da mesa, bem na minha frente. Pareciam brilhar como o luar.


  – Essas são as flores da Luna – falou.


  – O… o quê? – gaguejei, chocada.


  – As flores que você estava querendo tanto ver são estas que estão na sua frente – ele repetiu e eu continuei olhando-as como se minha vida dependesse disso. – Acho que seu passeio não foi tão improdutivo assim!


  – Não, não foi. – Sorri, lembrando-me de uma coisa muito boa e muito antiga. Tinha uma pessoa que amava essas flores e eu prometi a ela que iria vê-las um dia. – Obrigada por me mostrá-las. Graças a você pude cumprir minha promessa. – Suspirei aliviada.


  – Promessa? – Frank estranhou.


  – Prometi a uma pessoa que iria ver essas flores. Agora, quando eu morrer, poderei ir tranquila… – falei sorridente.


  – São somente flores… – o de olhos exóticos, Wolf, falou, sentado no outro lado da mesa.


  Achei muito grosseiro da parte dele dizer algo assim. Mas, para quem não havia dito uma palavra sequer desde que eu cheguei, já era alguma coisa. Só que aquilo havia me deixado triste.


  – Você já as observou de perto? – Eu o encarei. – A pessoa a quem fiz a promessa me contou uma história sobre estas flores. Ela disse que, durante o dia, elas são as flores mais estranhas do mundo, pois têm uma cor feia e um aspecto ridículo, mas, ao anoitecer, revelam seu verdadeiro potencial e beleza. Quando ninguém as vê, são as mais belas de todas. Não para agradar os outros, mas a si mesmas. – Voltei a observá-las. – Elas podem ser só flores para você, que as vê todos os dias, mas para quem nunca as viu, como eu, elas são uma maravilha para os olhos. – Sorri e ele virou o rosto.


  E então um silêncio brutal penetrou na sala.


  – Essa é uma história interessante… – Luka falou. – Mas é melhor servirmos o jantar… Você deve estar passando mal de fome! – Sorriu.


  – Sim, é melhor mesmo… – falei me sentindo mal. Acho que fui muito inconveniente ao dizer aquilo. Eles não tinham nada a ver com o que eu penso ou sinto.


  A mesma empregada veio e serviu um maravilhoso jantar digno da realeza. Tinha tudo que você poderia imaginar e algo mais. Só que eu já não sentia tanta fome assim. Eu havia estragado tudo ao falar aquilo. Afinal, eles já não pronunciavam uma palavra sequer mais. Respirei profundamente.


  – Não vai comer? – o de pele morena, Ethan, perguntou e eu dei um pulo na cadeira. Então eles riram do susto que eu havia tomado.


  – Assustei você? – ele perguntou rindo.


  Fiquei vermelha.


  – Talvez… – menti e Ethan riu.


  – Em que estava pensando? – Ele continuou, estava olhando bem diretamente para mim.


  – Que eu estou sendo inconveniente… – respondi com franqueza e eles arregalaram os olhos. – Acho que não deveria ter ficado, estou atrapalhando vocês. – Empurrei a cadeira pra trás. – É melhor eu me retirar – declarei e levantei-me, só que Danton, que estava sentado na cabeceira, segurou-me. Seu toque fez minha pele firme formigar de surpresa.


  – Por que acha que está sendo inconveniente? – ele me perguntou, pegando-me desprevenida.


  – Porque eu, bom, eu só estou falando bobagens e não cabe a vocês ouvirem…


  – Bobagens? – Ele ergueu a sobrancelha intrigado e riu. – Se estivéssemos nos incomodando com a sua presença, não teríamos chamado você para o jantar, e se você estivesse nos incomodando com suas “bobagens”, com certeza não sentaria mais nessa cadeira… Acredite, se algo não estivesse do nosso agrado, nós diríamos a você, minha querida. Até agora eu não ouvi nada vindo de ninguém. – Ele deu de ombros e os outros concordaram. – Pare de tirar conclusões precipitadas e aproveite o jantar que fizemos exclusivamente para você.


  – Para mim? – gaguejei, tentando processar o que ele me disse.


  – E para quem mais seria? Achou que comíamos assim todas as noites? – perguntou. – Nós gostamos de algo mais… digamos… simples! – Sorriu.


  – Simples?


  – Exato – disse convicto.


  – É como Danton disse, está nos incomodando muito mais se retirando dessa maneira da nossa companhia – Luka falou.


  – Isso que é uma grande BO-BA-GEM! – Carl enfatizou.


  – Fique – Danton disse com uma voz bastante eloquente, que me deixou vermelha.


  – Eu… estou sem palavras! – gaguejei. – Desculpem-me.


  – Está desculpada – Frank falou.


  – Sente-se – Danton pediu, ainda segurando a minha mão e eu o fiz.


  – Agora coma! – Ethan falou sorridente.


  – Eu… – Tentei avisar que estava sem fome. – Eu… bom…


  – Se não comer – Danton disse travesso –, vamos dar na sua boca!


  Fiquei sem reação, meu rosto começou a queimar. Imagina! Eles me dando comida na boca? Que vergonha! Que constrangimento! Minha reação imediata foi pegar um pouco da comida e enfiar na boca.


  Eles riram na hora.


  – Que pena… – Danton falou e me encarou fixamente. – Seria uma coisa muito divertida de se fazer.


  E eu fiz que não repetidas vezes.


  Mais tarde, quando o jantar havia terminado, eu já estava no meu quarto, deitada na cama e vestia uma camisola de mangas compridas que haviam deixado para mim, com o seguinte bilhete:


  O jantar foi maravilhoso.

  Esperamos que esteja disposta a participar de outros.


  Os Vergamini.


  Eu me encolhi de constrangimento, minha face ainda queimava de vergonha. Nunca pensei que iria sentir tanto acanhamento por causa de alguém. Eles estavam brincando comigo e eu havia caído igual a um patinho. Mas pudera, ninguém neste mundo resistiria à presença deles. Eles eram… não sei como descrevê-los. Talvez perfeitos… Contudo, algo dentro de mim dizia que não eram. Que havia algo errado com eles. Alguma coisa os estava incomodando, tirando sua liberdade e escondendo seus verdadeiros “eus”. Só esperava que não fosse eu.


  – Por favor, que não seja eu! – murmurei para mim mesma e caí no sono.
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  – Que tipo de garota faz aquela expressão quando eu a beijo? – Luka jogou uma taça no chão, furioso. – Ou melhor, como ela pode resistir a mim?


  – Talvez ela não tenha gostado de você, Luka… – Danton riu e Luka fuzilou-o com o olhar mais maligno possível.


  – E o que o leva a crer que ela gostou de você, Danton? – Luka riu. – Só porque você a fez ficar? Que eu sabia, ela não gostou da sua seduçãozinha barata.


  Danton gargalhou.


  – É, pode ser… Mas que ela é estranha, ela é! – Danton observou a taça com muita seriedade e crueldade. – Qualquer mulher teria sido seduzida mais facilmente. Ela é um caso à parte.


  – Ela não é tão fofa de perto – Frank falou e bufou. – Fica dizendo idiotices o tempo todo. Como se quiséssemos saber de suas historinhas!


  Christofer flutuava de um lado para o outro, frustrado.


  – Como ela pôde pensar que minha música é melancólica? Pior ainda, ela teve coragem de dizer isso para mim! A música foi elogiada por toda a alta classe e aquela fedelha teve a audácia de dizer que ela é melancólica, infeliz? – Os móveis começaram a levitar. – Minha música foi tocada nas festas mais animadas e desejadas de toda a região. Como ela pode pensar isso?


  – Christofer, ponha-nos no chão… – Ethan falou de uma das cadeiras que ele estava levitando.


  Aliás, toda a sala estava levitando, exceto a cadeira onde Danton estava sentado. Então Christofer tentou se acalmar e os móveis voltaram para os seus devidos lugares ao mesmo tempo.


  – Como ela pôde pensar aquilo? – ele continuou.


  – Como ela não pode me achar lindo? – Carl disse em cima de um dos armários. – Sou a coisinha mais fofa que existe. Ela definitivamente não tem bom gosto. – Bufou indignado.


  – De fato – Ethan falou. – Ela tem alguns traços de educação, mas, de resto, não passa de uma pobre coitada, sem porte. Digo o mesmo de sua beleza. É uma beleza irrelevante. Não usa joia nem ornamentos para dar-lhe classe. Chega a ser sem graça.


  – Só pode ser como você diz, Ethan! – Luka deu uma virada na outra taça que havia pegado. – Ela não tem bons modos, por isso não sabe valorizar o que é bom. Ela é como você havia dito Danton. É irritante!


  – Eu disse… – Danton falou sorrindo.


  Então Wolf deu um forte suspiro.


  – O que foi, Wolf? – Danton perguntou. – Alguma insatisfação a declarar sobre ela?


  – Só uma. – Ele virou-se para os irmãos. – Já posso caçá-la?
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  Não adianta se esconder, Michelle. Eu irei atrás de você aonde quer que você vá… Aguarde!


  Acordei. Onde estou? Olhei à minha volta. Verdade, eu estava na casa dos Vergamini. Suspirei tomando fôlego. Eu estava toda suada e tremia compulsivamente. Já fazia muito tempo que eu não tinha esses pesadelos, umas duas, três semanas talvez e agora essa. Levantei-me da cama e abri a enorme janela que havia em um dos cantos.


  Era uma bela noite, ao contrário do que se imaginaria. E a lua brilhava do céu estrelado. Comecei a me acalmar, o vento gelado batendo na minha pele quente me fez bem, não tão bem quanto eu queria, mas já era alguma coisa. Respirei fundo. Eu estava me sentindo sufocada ali, precisava sair daquele quarto. Peguei uma vela e saí.


  Não me pergunte como consegui me orientar naquela mansão gigantesca. Só sei que consegui chegar a uma varanda ampla que dava diretamente para os fundos da residência. Lá havia um jardim enorme e logo ao fundo a floresta revelava-se soberana. Era tudo que eu queria, ficar observando um ambiente pacífico, sentindo o sereno frio, enquanto tentava me acalmar. Contudo, para mim, era muito difícil aguentar meu passado sozinha. Quanto mais longe eu ia, mais parecia que aquele monstro estava por perto. No entanto, eu não podia desistir, não quando eu havia chegado tão longe.


  Então um arrepio sinistro passou por mim, com a sensação de estar sendo observada. Comecei a tremer de novo e desta vez não sabia por quê.


  – O que faz acordada a esta hora? – Danton falou de algum lugar do aposento.


  Eu me virei na direção da voz dele e vi que estavam todos ali, só que escondidos nas sombras. Eu não conseguia vê-los direito. Havia algo extremamente errado naquilo.


  – Eu precisava de ar… – falei, pensando que talvez eles não tivessem gostado do fato de eu estar lá embaixo. – Mas eu já irei para o quarto.


  – Não precisa voltar mais… – Luka falou.


  – Poupou-nos o trabalho de ir atrás de você! – completou Christofer.


  – O que querem comigo? – perguntei, estranhando o tom de voz deles.


  – Não queremos nada com você. Queremos você, fofinha! – Frank riu.


  – Estamos famintos… – falou Ethan.


  – E você é o nosso jantar! – Carl gargalhou.


  – O quê? – murmurei.


  Fiquei sem entender o que eles estavam dizendo, até eles saírem das sombras. Eles não eram mais as pessoas que eu vi havia pouco. Não eram os homens admiráveis com quem eu havia jantado. Não eram os príncipes dos meus romances. Haviam mudado por completo e estavam terrivelmente medonhos e assustadores. Eles eram monstros. Eram os vilões dos meus livros.


  – Não vai dizer nada? – Luka falou. – Essa é sempre a primeira reação! – Riu. – Ou por que não grita?


  Só que eu não tinha forças para dizer nem fazer nada. Meu corpo tremia compulsivamente.


  Que medo tenebroso era aquele que eu estava sentindo?


  – Ela é do tipo calada… – Frank disse com olhos famintos. – Se não quer falar nada, então faça.


  Mas o que eu posso fazer? Vocês estão com o olhar de quem está prestes a matar, pensei. Então Danton, meio que respondendo ao meu desespero interno, disse com um sorriso escandaloso nos lábios:


  – Corra.


  E foi o que fiz.
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  – E então, Elza, ela está dentro da mansão? – Meredith me perguntou, enquanto sobrevoávamos a barreira com nossas vassouras. Não era fácil averiguar algo daquela distância (dava para ver alguma coisa com magia, mas não tão bem assim), principalmente porque era madrugada. No entanto, com minha magia de rastreio, cheguei a uma terrível conclusão.


  – Ela está lá dentro, sim… – falei e Meredith arregalou os olhos.


  – E o que vamos fazer?


  – Não sei, Me. Simplesmente não sei. – Suspirei tensa. – Algo está me preocupando…


  – O que é, irmã?


  – O tempo. Michelle deve ter chegado a esta mansão durante o anoitecer e agora são quase três da manhã. Ela ainda está viva. Isso é claro para mim, mas por quê?


  – Tem razão. Eles geralmente matam suas vítimas rapidamente. Desta vez estão demorando demais… Entretanto, temos que nos aproveitar desta oportunidade para agir. Só assim poderemos resgatar Michelle com vida, Elza!


  – Por um lado isso é o mais certo a se fazer. Mas, em contrapartida, isso seria fatídico para Michelle. Se tomarmos alguma providência agora, não conseguiremos agir rapidamente e quebrar a barreira em menos de quatro horas ou até mais.


  – Quatro horas? A barreira que esses monstros criaram é tão forte assim?


  – É, e não é só isso. Ela tem armadilhas, que levaríamos tempo para descobrir. Porém, esse ainda não é o ponto que eu quero chegar…


  – E qual é?


  – Se tentarmos quebrar a barreira com Michelle lá dentro, eles podem nos associar a ela. Podem achar que ela é nossa aliada, que é uma bruxa. E matá-la mais rápida e dolorosamente.


  – Ou podem usá-la para nos prejudicar… – Meredith concluiu.


  – Exatamente. E então seria o fim. Temos que criar uma estratégia diferente o mais rápido possível. – Dei meia-volta com a minha vassoura, só que Meredith me chamou.


  – Tarde demais para isso… – falou e olhei na direção da mansão. E então entrei em pânico.


  Michelle saía correndo pelos fundos da casa o mais rápido que podia e eles estavam em seu encalço. Só que deram a ela alguns segundos de vantagem, o que definitivamente não assegurava a vida dela. Eles eram mais rápidos, poderosos e fortes que Michelle. E então entendi o que eles queriam fazer e fiquei furiosa.


  – Esses canalhas querem caçá-la como um animal?


  – Não vamos deixar! – Meredith usou sua magia e começou a tirar todos os obstáculos do caminho de Michelle. Ela percebeu que algo estava estranho, mas não deu importância e correu mais rápido ainda.


  Achei estranho a barreira não ter afetado a magia de Meredith, mas então eu encarei a minha irmã e notei uma fúria e uma determinação fora do comum. Do fundo de seu coração, ela queria salvar aquela menina. E nem a barreira, nem aqueles monstros, nem ninguém seria capaz de impedi-la. E vi a mesma obstinação em Michelle. Ela queria sobreviver.


  – Ela quer viver, então vamos garantir que viva! – falei e a fiz acelerar.


  Mesmo assim, se não pensássemos em algo logo, eles iriam pegá-la. E então eu vi aquela ponte. Era uma ponte que passava sobre um grande rio que separava duas encostas. Se Michelle conseguisse atravessar até o outro lado, poderia ser salva, já que a barreira não era tão forte por lá. Era uma pequena chance, mas tínhamos de aproveitá-la.


  – Meredith, vamos ajudar Michelle a chegar até aquela ponte. Eu a direcionarei e você continua tirando os obstáculos. Não vamos deixá-los encostar as mãos imundas nela!


  – Certo! – Ela gritou, aprovando o plano.


  E assim foi feito. Comecei a direcionar Michelle, falando dentro de sua mente, e ela foi me obedecendo. E quando ela, enfim, havia chegado à ponte, Wolf saltou por cima dela, na sua forma de lobo, e a impediu de prosseguir. Michelle recuou, mas deu de cara com Frank e Ethan. Estava encurralada por todos eles. E como aqueles canalhas estavam satisfeitos! Dava para ver no rosto deles, e seus olhos brilhavam de expectativa. Eu estava morrendo de ódio deles. Eram tão desprezíveis, arrogantes. Por que eu não os matei quando tive chance? Pouparia muitas vidas, muito da minha irmã, muito de mim mesma! Eles não terão o que querem. Não, se depender de mim. Irei poupar a vida de Michelle. Michelle, minha querida Michelle, eles não terão!


  Então, destruí a ponte. Michelle caiu no rio e foi levada pela forte correnteza, mais rápido do que eu e, principalmente, do que aqueles monstros pensávamos.


  Agora havia uma chance.


  [image: ]


  Acordei. O sol batia diretamente em meus olhos e eu tinha a sensação de que uma rocha enorme havia caído bem em cima de mim. Meu corpo todo estava doendo e havia um corte fino na minha testa, que sangrava. Eu me sentei, tentando focar a vista, e dei de cara com a floresta. Estava sentada nas margens do rio, completamente ensopada e dolorida. Contudo, ainda estava viva.


  – O que aconteceu? – murmurei e senti um calafrio, pois me lembrei do que tinha ocorrido.


  Aqueles garotos, os Vergamini, tentaram me matar. Por quê? O que eu fiz para eles? Acho que não fiz nada, creio que eles estavam pensando em me matar desde a primeira vez que me viram. Eles me enganaram. Fingiram que eram pessoas boas para me iludir e eu havia acreditado neles.


  – Tola… Não aprendeu das outras vezes? – briguei comigo mesma, porém não havia mais volta. Tinha que sair dali antes que eles me achassem. Não queria ser caçada de novo por eles.


  Levantei-me com dificuldade, mas pelo visto não havia me machucado muito, exceto o corte da testa que estava ardendo. Ele, porém, já não estava sangrando tanto e tentei me localizar. Vislumbrei a mansão do outro lado da floresta. Era apenas um ponto bem distante, mas, para mim, não parecia ser o suficiente. Eu tinha que me afastar mais, afinal aqueles garotos não eram pessoas comuns.


  – O que eles são, na verdade? – perguntei, buscando uma resposta.


  No entanto, eu só via flashes na minha mente. Tinha um lobo entre eles, acho que era o Wolf (muito inovador o nome dele). O Luka estava voando em cima de uma vassoura. Como ele fazia aquilo? Os demais eu tinha visto, mas tudo estava confuso e incerto. E Danton? Não havia visto Danton. Onde ele estava? A única lembrança que eu tinha dele foi seu sorriso macabro e seu olhar diabólico. Eles me lembravam aquele monstro. O olhar e o sorriso eram os mesmos. Eles saboreavam a infelicidade alheia como se fosse um manjar divino. E eu era a vítima da vez.


  – Você tem um azar desgraçado, Michelle… Parece que persegue a infelicidade! – falei, seguindo na direção oposta àquela mansão.


  Enquanto andava pela floresta sombria, assustando-me com qualquer barulho suspeito, comecei a pensar no porquê de ainda estar viva. Era claro que alguém havia me ajudado. Uma voz… uma voz feminina ficava orientando-me e livrava-me dos obstáculos.


  O engraçado era que aquela voz já havia me ajudado outras vezes. Era a voz da minha mãe.


  Parei.


  – É impossível, não pode ser ela! – repreendi-me.


  Aquilo só podia ser a minha imaginação me pregando uma peça. Contudo, se alguém realmente tinha me ajudado, queria apenas o meu bem. Queria que eu continuasse viva, por isso não podia me deixar abater. Eu tinha que fugir dali o mais rápido possível!


  Então comecei a andar mais depressa.
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  – Alguém pode me explicar como ela fugiu? – Luka falou se embebedando de frustração.


  – Eu também gostaria de saber… – Wolf falou de braços cruzados, encarando a janela, mesmo com a cortina fechada.


  – Ainda estou tentando bolar uma hipótese para isso, mas não cheguei nem perto de uma conclusão… – Ethan falou calculista.


  – É porque não há hipótese nenhuma, Ethan! – Frank estava inconformado. – Isso é a porcaria de um pesadelo, só pode ser. Não há outra explicação racional.


  – Perdemos o nosso jantar… – Carl choramingou. – Ela parecia tão saborosa!


  – Que se dane o jantar, Carl. Nós perdemos a nossa dignidade! – Christofer gritou.


  – Você ainda está pensando na sua música, não é? – Carl ironizou.


  – Não é mais uma questão musical, Carl, mas de vingança! – enfatizou.


  – Ainda é a música… – Frank concluiu.


  – Para de drama, Christofer! – Luka falou tonto.


  – Não entre nesse assunto, Luka. Seu bêbado! – Christofer xingou-o.


  – Quem você está chamando de bêbado? – Soluçou. Então eles começaram a discutir.


  Wolf bufou insatisfeito e encarou Danton esperando alguma atitude, só que, além de quieto, Danton estava com o olhar fixo em algum ponto no chão. Wolf já tinha visto aquela expressão em Danton outras vezes, mas desta vez era intensa e indecifrável.


  – Em que está pensando? – perguntou a ele.


  Danton não respondeu de imediato, ficou alguns minutos raciocinando. Então, quando Wolf já tinha desistido dele, ele falou:


  – Acho que entendi o que aconteceu. – Ele obteve a atenção imediata de todos.


  – O quê? – perguntaram em uníssono.


  Então ele gargalhou até saírem lágrimas de seus olhos e todos pensaram que ele tinha ficado maluco.


  – Isso vai ser muito interessante… – Danton falou. Ele sabia mesmo o que tinha acontecido. – Oh, se vai ser!


  – O que vai ser interessante, Danton? – Wolf perguntou cuidadoso.


  – Vocês vão ver, quando nossa querida fedelha retornar.


  – Danton, ela fugiu. Está a quilômetros de distância, nos limites da barreira. Ela não vai voltar! – Luka falou com as bochechas rosadas pelo efeito da bebida.


  – Admira-me muito você, Luka, não saber o que a sua bela criação pode fazer. Ou melhor, o que a nossa bela barreira pode fazer!


  – Não vai me dizer que… – Luka perguntou, lembrando-se de algo muito importante.


  – Sentem-se e relaxem, irmãos. E a deixem cair em nossas mãos… – Riu. – De novo!
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  Eu já tinha andado muito, mais do que eu poderia imaginar. Olhei para trás. A mansão já não era mais visível.


  – Que bom! – Suspirei satisfeita. – Ainda tenho chances. – E continuei animadamente.


  De repente, olhei para o céu e vi uma fumaça acinzentada, que vinha de algum lugar mais adiante.


  – Pode ser a cidade! – falei e corri aliviada na direção do que parecia ser a minha salvação.


  Parei. Uma sensação horrível percorreu todo o meu corpo. Empalideci e o sangue congelou nas minhas veias. Aquilo, o que eu estava vendo com meus próprios olhos, era impossível?


  – Como? Como? – murmurei assustada, pois bem na minha frente estava a mansão dos Vergamini.


  Dei meia-volta o mais rápido que consegui, retornando para o meio da floresta. Eu não podia ficar ali, eles podiam perceber minha presença. Corri apressadamente até não ver mais aquela mansão. Quando tive certeza de que estava longe o suficiente, dei uma observada nos arredores e me deixei cair exausta no chão úmido da floresta.


  – Mas eu tinha certeza de que estava seguindo pelo caminho certo! Será que andei em círculos esse tempo todo? – Desanimei.


  Não. Eu não podia desanimar, senão iria morrer da maneira mais dolorosa possível. Afinal, eles não iriam deixar barato o fato de eu ter conseguido fugir. Iriam se vingar.


  – Animação, Michelle! – falei para mim mesma e continuei andando.


  Desta vez tive certeza do caminho. Observei o sol, ele estava no seu pico máximo, deveria ser meio-dia. Observei pedras, e árvores tombadas que podiam me alertar caso seguisse por ali de novo. E, quando estava certa de que iria sair da floresta, a mansão ergueu-se imponente bem na frente dos meus olhos.


  – O quê? – gaguejei em pânico e voltei a correr para dentro da floresta.


  Como é possível? Desta vez eu tenho certeza! Fiz tudo que podia para evitá-la. Então como fui parar no mesmo lugar de antes? É impossível, não tem sentido algum!


  Parei.


  – Devo ter cometido algum erro! Só pode ser isso, não tem outra razão. Desta vez eu vou tomar todo o cuidado do mundo! – E, com uma nova motivação, voltei a caminhar.


  Tentei evitar todas as árvores que vi antes, tudo que podia me lembrar do caminho que eu havia tomado anteriormente. Nesse meio-tempo dei de cara com uma cachoeira que nunca tinha visto e segui por ela, mesmo sendo um caminho perigoso, o que foi um erro, pois acabei levando um tombo terrível, ralando todo o meu joelho. Ele começou a doer muito, então desci e lavei-o na água gelada da cachoeira. Sentei-me um pouco na margem daquele lago e olhei para mim mesma na água. Eu estava um desastre. Meus cabelos e meu corpo estavam todos sujos; eu estava com olheiras enormes de ficar sem dormir e de tanto correr. Eu era pura sujeira e exaustão, mas não podia me deixar vencer. Tinha que ser forte por mim e pela pessoa que me queria viva! Dessa forma, peguei um pedaço de pano do meu vestido e enrolei no meu joelho para estancar o sangue, e parti novamente.


  O sol já estava ficando mais fraco, mas, mesmo assim, eu continuei andando, agora mais lentamente por causa do meu joelho. Andei bastante em uma direção completamente diferente, mas olhei para o céu e vi a mesma fumaça acinzentada de antes e, ao horizonte, a casa daqueles jovens.


  – É impossível! É impossível!


  Eu achei que ia ficar maluca. Não podia ter errado o caminho três vezes seguidas e ainda chegar ao mesmo lugar. Só podia ser uma ilusão criada por eles para eu entrar em desespero, para me fazer perder a esperança. E estava dando certo. Ela estava por um fio.


  – Tenho que dar um jeito. Tem que ter uma solução! – Fiquei murmurando isso, enquanto andava sem rumo pela floresta.


  Depois daquilo, ainda me deparei com a casa mais umas duas vezes, só que não me abati, continuei voltando para a floresta, mesmo com o entardecer, e seguindo por uma trilha diferente a cada tentativa. Então, chegou o momento em que percebi que tinha andando mais do que das outras vezes sem ter o menor vislumbre da casa ou daquela fumaça acinzentada. Fiquei cheia de esperanças de novo, quem sabe daquela vez eu havia pegado o caminho certo? Andei mais e mais, e nada da casa aparecer. Devia ser um milagre. Só podia ser um milagre, alguém havia ouvido as minhas preces. Então, mesmo exausta, acelerei. Quem sabe não avistaria a cidade na próxima virada? Fiquei empolgada com a ideia e corri, só que acabei tropeçando e fui rolando com tudo morro abaixo. Atravessei arbustos, plantas e outras coisas que nem soube descrever. Foi tudo tão rápido. Quando, enfim, parei, levantei-me desorientada e perdida. Onde estava? Minha cabeça estava doendo.


  – Nossa! Isso que é entrada triunfal! – Carl riu.


  Carl? Eu ouvi a voz de Carl? Olhei para trás e lá estava a mansão. Lá estavam eles, sentados em uma mesa na varanda com uma expressão de vitória completa.


  Congelei de medo. Depois de tudo que eu havia feito, havia voltado até eles sem querer.


  – Seja bem-vinda de volta, Michelle… – Danton falou rindo. – Sentimos sua falta! – Ele se levantou e foi andando devagar na minha direção.


  – Como? – murmurei, só que eles não disseram nada. Minha vista começou a ficar turva. Comecei a ver dois, três Dantons, até que minhas pernas foram enfraquecendo. Eu ia desmaiar… – Isso é impossível… – falei e desmaiei, caindo nos braços de Danton.


  – Não é não, Michelle. É só o seu destino! – Ele sorriu e tudo escureceu.
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  Tenho que admitir, Danton foi muito inteligente. Nunca pensei que ele colocaria uma armadilha tão forte quanto aquela na barreira de Luka. Foi fenomenal e ao mesmo tempo muito cruel. Até senti um pouco de pena da pobre garota. Mas esse sentimento não durou muito. Sentia mais raiva do que ela dissera sobre a minha música do que pena dela. De onde ela tirara que minha música era infeliz? Até agora eu não tinha a menor noção de como ela chegara a essa conclusão. De qualquer forma, agora ela estava presa em um dos quartos lá de cima. E em breve vai ser morta, tendo o sangue todo drenado do corpo. Isso vai ser maravilhoso e excitante!


  – Christofer! – Danton me chamou.


  – O que foi, Danton? – perguntei.


  – Vá lá ver se nossa convidada já acordou, por favor? – pediu e sorriu para mim. – E a aterrorize um pouco, está bem? Como uma punição extra…


  – Certo! – Sorri de volta animadamente.


  Eu adoro quando Danton e os demais me deixam torturar as nossas vítimas. É muito excitante ouvir seus gritos e pedidos de misericórdia. Ver o medo que sentem ao descobrir que vão morrer de uma forma muito dolorosa não tem preço. É impagável, principalmente quando a vítima é uma garota; garotas são tão sensíveis… Quando descobrem que vão morrer, imploram em meio a lágrimas tão intensas que fazem meu coração pular de satisfação. É um verdadeiro espetáculo.


  E, com essa, com certeza não será diferente!, pensei, chegando à porta do quarto dela. Pobre coitada, quando me vir atravessando a porta, entrará em pânico e logo pedirá por misericórdia. Sorri. Isso vai ser ótimo!


  Entrei.


  E uma coisa enorme atravessou a minha cabeça.


  E mais uma.


  Isto é um vaso?, pensei. O que está acontecendo?


  E uma terceira.


  – POR QUE ESSAS PORCARIAS NÃO O DERRUBAM? – a garota gritou, atirando outro vaso.


  Ela estava atrás da cama, assim como todos os objetos do quarto disponíveis para usar como arma. Fiquei em choque. Minha animação se fora. Ela estava mesmo fazendo o que eu estava vendo? Aquilo só podia ser um sonho, um pesadelo. Eu esperava que ela estivesse triste ou chorando, ou lamentando a vida. Só que ela estava lá, com aquele olhar determinado, pronta para atirar quantos vasos fossem necessários para ter a liberdade de volta.


  – Fedelha? – balbuciei, tentando voltar ao meu estado de animação.


  Ela atirou um abajur, antes de eu ter forças para continuar.


  – POR QUE EU NÃO ACERTO VOCÊ? – ela me perguntou, gritando ainda mais, enquanto se preparava para atirar o outro abajur. Só que, na hora que ela o jogou, eu tive uma reação. Parei-o no ar e coloquei-o em seu devido lugar. Fiz o mesmo com os outros objetos que estavam perto dela e consertei os que ela havia jogado em mim, pondo todos em seus devidos lugares.


  Ficamos em silêncio. Então ela murmurou algo como “incrível”.


  – Incrível? – falei, surpreso e ela ficou vermelha, escondendo-se atrás da cama.


  Como assim? Ela atira quatro objetos em cima de mim sem medo algum e, só porque eu falo com ela, esconde-se constrangida? Que tipo de garota é essa?


  Ergui a cama no ar e ela apareceu. Quando viu que foi descoberta, apontou um guarda-chuva para mim – no mínimo ela o tinha achado no armário – e falou destemida:


  – Não se aproxime de mim! Ou eu acabo com você com isto!


  Fiquei com cara de “ahn?” no rosto. Ela estava me ameaçando com um guarda-chuva? Mesmo depois de ver o que eu podia fazer? Ela só podia ser doida.


  – Pare de planejar alguma coisa, isso pode ser somente um guarda-chuva, mas ele pode ter outras utilidades que você não conhece! – gritou zangada.


  Ela estava brincando com a minha cara, só podia. Só que eu comecei a ver graça nela.


  – É mesmo? – falei irônico.


  – É, sim!


  – Está bem. Então, antes de me “matar” com essa sua arma mortífera, me explique uma coisa, qual era o plano? – perguntei e sorri, mas eu realmente estava curioso.


  – Plano? – Ela ficou na dúvida.


  – O colossal plano de fuga que você criou para escapar. Estou muito curioso. – Sorri e levitei, sentando-me no ar. – O que iria fazer depois de acabar comigo? Iria atirar vasos nos demais, finalizando-os com esse guarda-chuva?


  Ela ficou sem palavras e depois se fez escarlate. Era esse o plano dela mesmo.


  – Não interessa qual era o plano inicial. Se você tivesse colaborado, ele teria funcionado muito bem! – brigou comigo.


  A garota estava dizendo que a culpa de tudo ter dado errado era minha?


  – Se eu tivesse colaborado como? – perguntei interessado.


  – Por que eu não acerto você? – perguntou ainda mirando aquele guarda-chuva em mim.


  Ela não tinha percebido ainda? Todos sempre percebem. Eu atravessei a droga de uma porta bem na frente dela! Como ela não havia notado?


  – Fedelha, você é cega ou burra? – disse e flutuei na sua direção.


  – Quem você está chamando de cega e burra? – falou mais zangada ainda, tentando me acertar com o guarda-chuva, só que ela não podia.


  Então ela se deu conta. Parou de tentar me atingir e ficou olhando para mim. Esperei que ela sentisse medo ou algum temor agora, ou, ainda, que começasse a gritar. No entanto, nem eu até hoje acredito no que ela fez. A fedelha ergueu a mão e tentou encostá-la em mim. Fiquei parado. Ninguém nunca tentou encostar em mim de boa vontade. Sua mão me atravessou delicadamente.


  – Um fantasma!? – afirmou, olhando para sua mão, sem um pingo de medo nos olhos. Então veio a pergunta mais sem noção do mundo: – Você morreu? – quis saber, curiosa.


  Essa garota tinha de vir com um manual de instruções. Eu não estava dando conta dela. Suspirei, pensando no porquê de eu não estar sentindo raiva dela. Eu sempre sentia ódio das minhas vítimas, mas ela não me causava esse sentimento; pelo contrário, deixava-me curioso.


  – Talvez – respondi na ausência de uma resposta melhor. Afinal, eu não podia contar a ela sobre a maldição.


  – Como assim “talvez”? – ela me perguntou, com a sobrancelha erguida.


  – Talvez e pronto.


  – Que tipo de resposta é esta?


  – A única que eu vou lhe dar.


  – Isso é muito grosseiro de sua parte… – falou e cruzou os braços.


  Além de maluca era irritante.


  – Morri, só que ainda estou neste mundo. Portanto, é um mais ou menos! – expliquei com rispidez e cruzei os braços, irritado como ela, que mudou de expressão no mesmo instante.


  – Isso é muito triste… – falou com um olhar pesaroso. – Deve ser muito ruim e solitário…


  Como ela podia saber disso? Era exatamente assim que eu me sentia. Triste e solitário. Mesmo com meus irmãos presentes, era assim que eu levava a minha vida. E pior que eu não podia fazer nada para mudá-la.


  – Ei, eu não queria que se sentisse triste. Sinto muito por dizer isso, não ligue para mim… Animação! – Ela sorriu com toda a pureza do mundo e isso fez meu coração bater mais forte, como nunca havia feito. Só que aquele sorriso logo murchou e o meu coração murchou junto com ele.


  – O que foi? – perguntei a ela.


  Ela sentou-se pesadamente na cama e suspirou.


  – Vocês ainda vão me matar, não é?


  Agora a garota me vinha com aquela pergunta, depois de tudo o que ela havia feito? Essa menina realmente não batia bem, no entanto fiquei com pena dela. O olhar dela parecia perdido e toda a sua animação se dissipara. Mas era sempre assim que acontecia. Mesmo alguns tentando negar, ser fortes, uma hora eles vinham com aquela fatídica pergunta: “Por que vocês estão fazendo isso?”. Então, desanimam completamente. Era a pergunta que eu mais odiava, porque eu não sabia respondê-la. Nós não fazíamos aquilo muito pela nossa sobrevivência – era, mas nem tanto – nem por pura maldade. Então seria pelo quê? Por diversão? Às vezes eu me perguntava isso e agora aquela garota ia me perguntar a mesma coisa. Ela abriu a boca e disse:


  – Vai doer muito?


  – O quê? – Eu não consegui me segurar, simplesmente soltei essa pergunta sem acreditar. Ela não me perguntou. Não me perguntou aquilo. Todos nos perguntavam e ela… ela não! Em vez disso, a garota me pergunta isso? É claro que ia doer. Lógico! Mas por que perguntar?


  – Eu quero saber se vocês vão me torturar muito – repetiu e eu ainda não conseguia acreditar no que estava ouvindo.


  – Vamos. Nós vamos devorá-la – respondi, sentindo vergonha de mim mesmo por ter que dizer isso a ela. Então aquela garota levantou-se e caminhou lentamente até a janela.


  – É justo – comentou de repente.


  Justo? Ela disse que é justo? Como matá-la a sangue frio pode ser justo?


  – Eu não esperava outro fim para mim. Afinal de contas, comigo não podia ser diferente. Eu não podia ter um final feliz… – ela continuou, respondendo à minha pergunta interior.


  Com isso, Michelle sorriu com tudo que tinha. O sorriso mais lindo que eu já vi em toda a minha vida. Engasguei perante ele e me senti a pior das criaturas. Eu iria matar aquele sorriso, aquele sorriso puro e singelo, pelo quê?


  – Pelo quê? – murmurei e então ela virou-se para mim.


  – O que você disse? – perguntou-me animadamente.


  Tentei espantar de perto de mim esses sentimentos que me assolavam e respondi apressadamente:


  – Não foi nada. – Senti minhas bochechas esquentarem.


  – Bom, já que não foi nada, você não vai ligar se eu lançar uma praga em vocês, não é? – falou travessa.


  – Uma praga? Do que você está falando? – Estranhei.


  – Do meu desejo! – falou e eu não entendi novamente, só que ela tratou de me explicar. – Desejo do fundo do meu coração que vocês tenham indigestão terrível depois de me devorarem e que eu tenha um gosto HORRÍVEL! – Ela fez uma careta para mim e gargalhou, gargalhou com muita vontade, como se soubesse que aquela seria a última risada de sua vida. Era a risada mais gostosa que eu já ouvira. Como eu queria fazê-la rir assim mais e mais vezes…


  Acho que ela podia jogar mais pragas em mim.


  [image: ]


  Sentia-me esgotada e exausta. O mesmo eu via em Meredith. Se ela desse mais um pouco de si, não ia conseguir mais manter a vassoura no ar. Havíamos gastado nossa magia desnecessariamente, tentando quebrar a barreira ilusória que aqueles idiotas criaram.


  – Eu tenho que admitir… – Meredith falou. – Aqueles garotos melhoraram muito!


  – De fato – concordei, não acreditando que a culpa daquela melhoria era minha. Porém, isso não vem ao caso agora. O que importa agora é que Michelle havia sido capturada de novo, por causa de um dos truques do Danton.


  – O que o Danton fez, irmã? Algum tipo de magia?


  – Não, irmã, é uma ilusão. Ele usou aqueles bichos para criar uma falsa imagem, um falso caminho. Mas, realmente, ele se apropriou um pouco da magia de Luka para fazer isso. Da mesma forma que a magia de Luka impede que nós ou qualquer outra pessoa entre em seus domínios, impossibilita que as pessoas saiam de lá. Contudo, se fosse só isso, Michelle teria percebido que estava presa, mas isso não aconteceu. Na visão dela, estava andando em linha reta e, realmente, estava. Porém, toda vez que ela tocava na barreira, Danton usava seus morcegos e a fazia retornar.
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